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Resumo 

Os animais de estimação desenvolvem uma relação com os seres humanos e podem auxiliar as 

pessoas em aspectos cognitivos e emocionais, contribuindo em diferentes áreas como saúde e 

educação. O objetivo deste trabalho foi conhecer a percepção de licenciandos da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia, Campus Vitória da Conquista, Bahia sobre a participação e 

contribuição de animais de estimação no processo de ensino e aprendizagem. Foram aplicados 

de forma presencial 73 questionários para os estudantes de graduação em licenciatura dos 

cursos de Ciências Biológicas, História e Letras. A maioria dos estudantes consideram que sua 

graduação estabelece relação entre educação e saúde, e acreditam que os animais contribuem 

de forma benéfica com aqueles que convivem. A maioria aprova a participação de animais para 

contribuir na aprendizagem dos seus alunos, caso fossem professores, podendo favorecer na 

conscientização de diversos temas, bem como ser incluído no currículo como tema transversal. 

Evidenciou-se neste trabalho que a educação e saúde são temas que se complementam para a 

maioria dos universitários pesquisados, entretanto destacamos que a universidade pode e deve 

contribuir com a inserção de temas no âmbito de saúde e educação, como também estimulando 

e capacitando profissionais para atuarem em diferentes ambientes.    

Palavras chave: Educação, Saúde, Inclusão, Formação docente, Saúde Única. 
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Abstract  

 

Pets develop a relationship with human beings and can help people in cognitive and emotional 

aspects, contributing in different areas such as health and education. The objective of this work 

is to understand the perception of undergraduates at the State University of Southwest Bahia, 

Campus Vitória da Conquista, Bahia on the participation and contribution of pets in the teaching 

and learning process. 73 questionnaires were applied face-to-face to undergraduate students in 

Biological Sciences, History and Languages courses. Most students consider that their 

graduation establishes a relationship between education and health, and believe that animals 

contribute in a beneficial way to those who live together. The majority approve the participation 

of animals to contribute to the learning of their students, if they were teachers, which may help 

to raise awareness of different topics, as well as being included in the curriculum as a cross-

cutting theme. It was evident in this work that education and health are themes that complement 

each other for most university students surveyed, however we emphasize that the university can 

and should contribute to the insertion of themes in the health and education sphere, as well as 

stimulating and training professionals to act in different environments. 

 

Keywords: Education, Health, Inclusion, Teacher training, One Health. 

 

1. Introdução  

Estudos discutem que é necessária uma formação em educação e saúde para o professor, 

caso a escola busque trabalhar a saúde em sua construção. E a universidade além de seu papel 

em levar a saúde para seus estudantes tem o dever de formar professores que construam práticas 

pedagógicas cada vez mais voltadas à saúde (Precioso, 2009). Porém, tanto na formação inicial 

nos cursos de Licenciatura ou na formação continuada não há abordagens ou discussões 

específicas, sobre a educação em saúde (Pinhão & Martins, 2012; Zancul & Costa, 2012).  

O diálogo entre educação inclusiva e educação em saúde na formação docente, pode 

favorecer o desenvolvimento de práticas pedagógicas potencialmente efetivas que podem 

contribuir para o exercício da cidadania e garantia da dignidade. Pois essas abordagens 

"apresentam ênfases que são complementares para uma proposta que extrapola os muros 

escolares e se configura como posição política a favor da construção de uma sociedade para 

todos" (Carmona, 2005) 

Conforme Jacob et al. (2019), "A educação em saúde vem sendo apontada como uma 
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das melhores estratégias para alcance de indicadores positivos, no que diz respeito à promoção 

da saúde e prevenção de doenças em escolas". 

Atualmente a terminologia “Saúde Única” vem sendo cada vez mais utilizada e 

amplificada a fim de reconhecer que a saúde dos seres humanos, dos animais não-humanos e 

do meio ambiente estão profundamente conectadas e devem ser trabalhadas em conjunto. E 

para isso, é defendida a utilização de estratégias e abordagens de saúde transdisciplinares e 

multisetoriais (Portal Saúde Única, 2021). 

A prática educativa promotora de saúde constitui uma atividade emancipadora, pois 

permite, às pessoas, construir uma visão crítica e potencialmente transformadora de sua 

realidade (Ferreira et al., 2014). Assim, pensar os princípios relativos à saúde nos currículos de 

formação de educadores justifica-se e caracteriza-se como uma ação fundamental para almejar 

um ensino de qualidade. Ainda é peça-chave para melhor explorar as ações educativas em saúde, 

na licenciatura, de modo a propiciar aos sujeitos a constituição de uma consciência social 

significativa para qualificar suas atitudes na sociedade (Schwingel et al., 2016). 

Silva et al. (2017) relatam as dificuldades dos docentes para inserir o tema saúde na 

prática educativa, apresentando uma concepção limitada, voltada apenas para prevenção de 

doenças. Trazendo uma reflexão sobre a formação docente oferecer subsídios para inserir a 

discussão no contexto escolar de forma efetiva. Ou seja, além de pouco conhecimento sobre a 

saúde pelos professores da Educação Básica, existe também na formação inicial e continuada 

pouca ou nenhuma abordagem sobre esse tema (Santiago, 2017).  

Sampaio et al. (2015) afirmam a necessidade de preparação dos docentes e a importância 

da inserção de disciplinas curriculares e projetos interdisciplinares nos cursos de licenciatura. 

 Nessa perspectiva, a participação e o auxílio de animais na educação, merece destaque, 

pois estudos mostram que a presença de um animal na sala de aula pode ser um estimulador 

para as crianças tornando-os participativos nas aulas, podendo também contribuir no processo 

de responsabilidade através do cuidado e zelo com o animal (Gee, 2013).  

Associado a isso, a presença de animais em atividades escolares colabora para o ensino, 

além de ser um intermediário entre a aprendizagem e os conteúdos trabalhados, contribuindo  
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com que as crianças se sintam mais motivadas para aprender, apresentando maior socialização, 

além de auxiliar no desenvolvimento de habilidades tanto cognitivas quanto motoras, 

juntamente com o ato de ler e se comunicar (Almeida, 2014).  

O ambiente escolar, é um local bastante adequado para projetos, intervenções e 

propostas multidisciplinares além de mostrar a relevância dos trabalhos com a unificação de 

vários profissionais e diversas áreas de conhecimento com o objetivo de abordar e compreender 

um conteúdo com diferentes pontos de vista e levando para os alunos um conhecimento menos 

fragmentado (Tonetto & Gomes, 2007). Segundo Sousa (2018), a multidisciplinaridade é 

importante porque exclui um ensino baseado somente em uma disciplina e ampliando-o busca 

trabalhar o diálogo, a cooperação entre as áreas com uma prática educativa integrada.  

Assim, considerando o que foi exposto acima, essa pesquisa teve como objetivo 

conhecer a percepção de licenciandos da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Campus 

Vitória da Conquista, Bahia sobre a participação e contribuição de animais de estimação no 

processo de ensino e aprendizagem. 

 

2. Material e Métodos  

O público-alvo desta pesquisa foram universitários em licenciatura dos cursos de 

Ciências Biológicas, História e Letras da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, campus 

Vitória da Conquista, Bahia.  

 

Para a coleta de dados foram aplicados questionários, composto por questões 

apresentadas no quadro 1, que versavam sobre educação e saúde, universidade e escola, 

convivência com animais domésticos, ensino, aprendizagem e participação de animais na 

educação, no período entre os meses de setembro e outubro de 2018. 
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Quadro 01: Questionário aplicado. 

1- Você acha que animais domésticos contribuem 

de forma benéfica para a saúde das pessoas que 

convivem com eles?  (  ) sim     (  ) não 

2- Você conhece ou já ouviu falar sobre Terapia 

Assistida com animais? (  )sim      ( )não 

3- Você já participou ou presenciou algum 

tratamento de saúde no qual havia a participação 

de animais? (  ) sim    (  ) não   Qual?    

4- Você concorda com a utilização de animais em 

hospitais, clínicas de reabilitação e centro de 

recuperação no auxílio ao tratamento dos 

pacientes?  (  ) sim   (  ) não   Porque? 

5- Assinale abaixo quais animais podem ser 

utilizados na Terapia Assistida?  

(  ) cães   (  ) macacos   (  ) coelhos   

(  ) gatos   (  ) cobra   (  ) cavalos   

(  ) tartarugas  (  ) não sei opinar 

6- Marque os principais problemas de saúde que 

podem ser atendidos pela Terapia Assistida? 

( ) deficiência intelectual ( ) infecções sexualmente 

transmissíveis  (  ) paralisia cerebral  (  ) 

déficit de atenção/hiperatividade (  ) câncer   

(  ) todas as alternativas  (  ) não sei opinar 

 

 

 

 

 

 

7- A Terapia Assistida com animais atende quais 

faixas etárias?  

(  ) Idosos e crianças   

(  ) adultos e idosos  (  ) criança e adolescente   

(  ) adolescente e idoso  (  ) todos os públicos   

(  ) não sei opinar 

 

8- Caso você um dia for professor, utilizaria 

animais para contribuir na aprendizagem dos seus 

alunos se fosse possível?  

(  ) sim              (  )não 

 

9- Você concorda com a utilização de animais em 

escolas, para auxiliar na aprendizagem dos alunos? 

(  ) sim  (   não    Porque?______________ 

 

10- Você considera que educação e saúde se 

relacionam com o seu curso de graduação? 

(  ) sim       (  )não 

 

11- Se a resposta for SIM na questão anterior, em 

quais aspectos? Conteúdos ou itens? 
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Para quantificação dos questionários e tabulação dos dados foi utilizado o programa 

Microsoft Excel. 

Seguindo os trâmites éticos, o trabalho foi conduzido após aprovação do Comitê de 

Ética em Pesquisa, envolvendo seres humanos no Brasil, sob o parecer de número 2.531.034. 

Todos os participantes assinaram Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). 

 

3. Resultados 

Participaram dessa pesquisa 73 estudantes universitários licenciandos em Ciências 

Biológicas (n=25), História (n=22) e Letras (n=26) da Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia, campus Vitória da Conquista, Bahia.  

A maioria (85%) dos estudantes independente do curso, consideram que sua graduação 

estabelece relação entre educação e saúde, pois acreditam que a educação e saúde devem estar 

associadas, seja, fazendo uma correlação na prevenção e conscientização sobre determinadas 

doenças, quanto também associado aos conteúdo a serem abordados na sala de aula pelos 

professores, ainda segundo os graduandos, os animais podem colaborar interagindo na 

humanização, socialização, como também no desenvolvimento de pesquisa ou melhoramento 

de estudo aplicados nas escolas.  

Entretanto, 15% dos alunos, possuem dificuldade em estabelecer essa relação, como 

pode ser observado abaixo:  

“Eu faço uma licenciatura, então meu curso é da área da educação” 

(Estudante do curso de Letras). 

“Não, pois a educação está relacionada mais para o intelectual enquanto a 

outra para a saúde” (Estudante do curso de Letras). 

 

 96% dos estudantes acreditam que estes animais contribuem de forma benéfica para a saúde 

e bem-estar das pessoas que convivem com eles. Porém, (86%) destes graduandos responderam 

que nunca presenciaram ou realizaram “ações” na Universidade que envolvesse a participação 

de animais voltados a educação e/ou saúde.  
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A maioria (77%) dos universitários responderam que aprovam a presença de animais 

para contribuir na aprendizagem dos seus alunos, caso fossem professores, com diferentes 

justificativas, que são apresentadas na figura 1 e frases abaixo: 

 

 

Figura 1: Argumentos dos estudantes que são favoráveis à participação dos animais na escola. 

 

Ter o contato com os animais facilita a aprendizagem (Estudante do curso 

de Ciências Biológicas) 

Contribui com respeito aos animais e na realização de atividades escolares 

(Estudante do curso de História) 

Tornaria a aula mais dinâmica (Estudante do curso de Letras) 

 

Entretanto, vale destacar que 23% dos estudantes são contrários à inclusão dos animais 

para contribuir na aprendizagem. Algumas justificativas são observadas na figura 2. 
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Figura 2: Argumentos dos estudantes contrários à participação dos animais na escola. 

 

4. Discussão 

 Considerando a visão dos estudantes, cabe ressaltar que o espaço escolar é um ambiente 

relevante na abordagem e aplicação de hábitos saudáveis, para isso é necessário que os 

professores tenham uma boa formação nos cursos de graduação e pós-graduação sendo atuantes 

na promoção de abordar educação em saúde nas escolas. Entretanto, Zancul & Costa (2012) 

afirma que esse assunto não é efetivo nas escolas, principalmente devido à má formação 

acadêmica dos futuros professores e profissionais da saúde para trabalhar com o tema, associado 

a falta de apoio das unidades escolares da educação básica para que seja abordado na sala de 

aula. 

 A Universidade tem como papel o incentivo a pesquisa e investigação, além da formação 

intelectual e a produção de conhecimento, já os docentes são responsáveis pela estimulação e 

criação de projetos e oportunidades (Cardoso & Figueiredo, 2013). Ainda segundo os autores, 

é necessário que a universidade seja parceira da sociedade, para que os conhecimentos 

adquiridos no nível superior sejam levados e compartilhados à comunidade. 

 Nesse sentido, é importante que os cursos de graduação em nível superior capacitem os 
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universitários para atuar em exercício na sua área de formação, mas também para o seu 

crescimento pessoal como cidadão, atuando na realidade em que vive e trabalha e também para 

a vida (Assis & Bonifácio, 2011). 

 De acordo com a Associação Americana de Medicina Veterinária, o contato entre animais 

de estimação e seres humanos contribui de forma benéfica para ambos, podendo beneficiar para 

o bem-estar e a saúde, podendo gerar interações psicológicas, emocionais e físicas (Gazzana & 

Schmidt, 2015). 

Pesquisas comprovam a importância do acompanhamento dos animais para a saúde, 

Almeida (2014) afirma que os animais podem auxiliar as pessoas a ficarem mais relaxadas e 

tranquilas, atentas, confiantes, além de contribuir no desenvolvimento da coordenação motora. 

E para as crianças, o convívio com os animais, principalmente os cães, contribui para a melhora 

em problemas como deficiência intelectual, hiperatividade, deficiência de atenção, até casos 

como abandono, violência, câncer e outros (Silva & Marisco, 2018). 

Existem diversas pesquisas demonstrando a importância dos animais na educação e 

ensino, e que a partir desse contato vários benefícios podem ser proporcionados como o afeto, 

socialização, bem-estar, comunicação e na cognição, melhora no que tange a aprendizagem e o 

desenvolvimento de várias habilidades, entre elas, a criatividade (Myers, 2006; Godoy et al., 

2015). 

Colosio (2009), desenvolveu um trabalho com o auxílio de uma cachorra em uma creche 

com crianças que presenciaram situações violentas e de abandono, e constatou que após o 

contato das crianças com o animal, elas tornaram-se mais sociáveis com os colegas, e 

participativos em momentos de recreação. 

Se tratando da inclusão dessa prática na sala de aula, os animais podem ser de grande 

contribuição tanto para os professores quanto para os alunos. Segundo Mendonça et al. (2014), 

os animais intervêm em aspectos psicológicos proporcionando melhora no desempenho escolar 

e menor agressividade dos alunos.  

A escola possui um ambiente adequado para a formação cognitiva e social dos 

estudantes, assim é fundamental que haja medidas de aprendizagem relacionadas à saúde e, 
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portanto, possa oferecer meios para que o acesso a esses temas seja amplo e integral (Almeida, 

2015). Associado a isso, é imprescindível o trabalho interdisciplinar e multidisciplinar na escola, 

visto que o seu papel é obter condições necessárias para trabalhar com a formação em saúde 

das novas gerações (Lima et al., 2012). 

Segundo Silva (2011), os animais favorecem e contribuem para o desenvolvimento e 

aprendizagem escolar das crianças, ajudando na sua formação e conscientização de temas como 

respeito, preservação a vida e responsabilidade para com todos os seres vivos e o meio ambiente, 

serve também como consolo e apoio, estimulando as crianças a buscarem o aprendizado por 

curiosidade, e para o professor é um assunto que pode ser incluído no currículo como tema 

transversal, ajudando no aprendizado de outros conteúdos, e servindo de motivação, 

socialização, autoconfiança e valores da cidadania. 

 Oliveira (2007) descreve em seu trabalho que a inclusão de animais na sala de aula fez com 

que as crianças que possuíam dificuldades de aprendizagem e comportamento, passaram a ficar 

mais tranquilas e isso melhorou a sua concentração, atitudes comportamentais ocorrendo uma 

melhora efetiva, no estresse e na autoestima. 

 Com a necessidade de inovação na sala de aula por parte dos professores, buscando 

melhorias no processo ensino-aprendizagem, a Educação Assistida por animais pode ser uma 

alternativa no ambiente escolar, com o auxílio de animais atuantes como facilitador do ensino 

(Abrahão & Carvalho, 2015). E caso a escola e o professor tenham condições, algumas 

inovações podem auxiliar neste contato, como por exemplo, a criação de animais na escola, este 

contato permite a estimulação, vontade de aprender e compreender sobre os animais, além da 

motivação e confiança (Luís, 2013). Entretanto, vale salientar que os animais são visitas nesses 

espaços que contribuem para a recuperação e reabilitação de pessoas como também no ambiente 

escolar, eles devem ser acompanhados e cuidados por médicos veterinários e treinados para 

esses contatos, todo esse acompanhamento é necessário para evitar que ocorra uma transmissão 

de zoonoses ou até mesmo um acidente como uma mordida.  

 Nesse sentido, considerando o número de animais domesticados, e as novas demandas nas 

áreas da saúde e educação, fica evidente que os temas baseados em educação e saúde são 
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fundamentais para a formação crítica dos estudantes, auxiliando também nas práticas que 

promovam os cuidados a sua própria saúde e também de toda a comunidade (Zancul & Costa, 

2012). 

Evidenciou-se neste trabalho que a educação e saúde são temas que se complementam 

para a maioria dos universitários pesquisados, entretanto destacamos que a universidade pode 

e deve contribuir com a inserção de temas no âmbito de saúde e educação. Estimulando e 

capacitando profissionais para atuarem em diferentes ambientes, como em unidades de saúde, 

bem como nas escolas, contribuindo na aprendizagem e na relação social. 
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